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ADAPTATION AND PSYCHOMETRIC 

CHARACTERISTICS OF THE “COMPETITIVE 

AGGRESSIVENESS AND ANGER SCALE”: A 

PRELIMINARY STUDY WITH PORTUGUESE 

SOCCER ATHLETES 
Rui Sofia1 & José Fernando Cruz1 
1Escola de Psicologia, Universidade do Minho, Braga, Portugal 
 

While aggression is still a concern in sports, it is surprising that only a few 

systematic studies have focused on this issue. In this sense, Maxwell and 

Moores (2007) developed a measure of aggression based on its most important 

antecedents, anger and aggressiveness: the Competitive Aggressiveness and 

Anger Scale (CAAS). Therefore, it was considered important to adapt this 

instrument in a sample of Portuguese athletes. A preliminary sample included 

142 male soccer players. Besides CAAS, the following versions adapted to 

Portuguese were administered: (a) Cognitive Appraisal Scale in Sport 

Competition – Threat Perception (Cruz, 1994, 1996; Dias, Cruz, & Fonseca, 

2009); (b) Sport Anxiety Scale 2 (Smith, Smoll, Cumming, & Grossbard, 2006); 

(c) Perception of Control (Cheng, Hardy, & Markland, 2009). An initial 

exploratory fatorial analysis demonstrated a structure of two factors consistent 

with the original version, both with good internal consistency. Besides, validity 

analysis showed the potential utility of this version as a trait measure for 

athletic samples. Results will be discussed considering the theoretical and 

practical importance of this measure. Future directions for the study of 

aggression in sport contexts will also be described.  

 

Key-words: aggression; anger; aggressiveness; psychological assessment. 
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ADAPTAÇÃO E CARACTERÍSTICAS 

PSICOMÉTRICAS DA "ESCALA DE 

AGRESSIVIDADE E RAIVA COMPETITIVA": 

ESTUDO PRELIMINAR COM FUTEBOLISTAS 

PORTUGUESES 
Rui Sofia1 & José Fernando Cruz1 
1Escola de Psicologia, Universidade do Minho, Braga, Portugal 
 

Embora a agressão seja um problema preocupante no desporto, é 

surpreendente que poucos estudos sistemáticos se centrem nesta temática. Foi 

neste sentido que Maxwell e Moores (2007) desenvolveram uma medida de 

agressão no desporto com base nos seus antecedentes mais importantes, a 

raiva e agressividade: a “Escala de Raiva e Agressividade Competitiva” (EARC). 

Desta forma, considerou-se importante a adaptação deste instrumento para a 

população de atletas portugueses. Para tal, recorreu-se a uma amostra 

preliminar de 142 jogadores de futebol do sexo masculino. Para além da EARC, 

foram administradas versões adaptadas para português das seguintes 

medidas: (a) Escala de Avaliação Cognitiva da Competição – Perceção de 

Ameaça (Cruz, 1994, 1996; Dias, Cruz, & Fonseca, 2009); (b) Escala de 

Ansiedade no Desporto (Smith, Smoll, Cumming, & Grossbard, 2006); e (c) 

Perceção de Controlo (Cheng, Hardy, & Markland, 2009). Uma análise fatorial 

exploratória inicial revelou uma estrutura de dois fatores consistente com a 

versão original, ambos com boa consistência interna. Além disso, estas análises 

revelaram a potencial utilidade desta versão da escala como medida de traço 

para a população de atletas. Os resultados serão discutidos tendo em 

consideração a pertinência teórica e prática desta medida. São também 

apresentadas direções para futuros estudos da agressão na competição 

desportiva.  

Palavras-chave: agressão; raiva; agressividade; avaliação psicológica. 
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ADAPTAÇÃO E CARACTERÍSTICAS 
PSICOMÉTRICAS DA "ESCALA DE 
AGRESSIVIDADE E RAIVA COMPETITIVA": 
ESTUDO PRELIMINAR COM FUTEBOLISTAS 
PORTUGUESES 
Rui Sofia1 & José Fernando Cruz1 
1Escola de Psicologia, Universidade do Minho, Braga, Portugal 

Introdução 
O comportamento agressivo está presente em todas as formas de 

contacto físico, e o contexto desportivo não é exceção (Sacks, 

Petscher, Stanley, & Tenenbaum, 2003). Os atos agressivos são 

constantemente observados entre jogadores e adversários, árbitros e 

até colegas da mesma equipa (Gill & Williams, 2008). De facto, o 

desporto, e sobretudo as “modalidades de contacto”, constituem um 

contexto propício aos comportamentos agressivos entre participantes 

e adversários, em que as próprias regras contêm frequentemente 

normas, implícitas ou explícitas, que legitimam e até promovem 

comportamentos agressivos e não raramente violentos (Kerr, 1999, 

2005; Russel, 1993). 

É por isso surpreendente que poucos estudos sistemáticos se centrem 

nesta problemática (Conroy, Silva, Newcomer, Walker, & Johnson, 

2001). Consequentemente, a própria definição e medida de agressão 

em contexto desportivos permanece alvo de controvérsia. 

Originalmente, e fora do contexto desportivo, Baron e Richardson 

(1994) definiram a agressão humana como “qualquer forma de 

comportamento dirigido com o objetivo de ferir ou magoar outro ser 

vivo motivado para evitar tal tratamento” (p. 7). Contudo, Maxwell 

(2004) considerou que esta definição não é a mais apropriada para 

contextos desportivos porque a agressão é um elemento inerente ao 

sucesso desportivo (e.g., agredir o adversário no judo). Neste sentido, 

este autor definiu agressão “como qualquer comportamento 

(intencional) não reconhecido como legal no âmbito das regras oficiais 

de conduta, dirigido para um adversário, árbitro (juiz), colega de 

equipa ou espectador, que é motivado para evitar tal comportamento” 
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(p. 280). Esta definição é congruente com a definição da International 

Society of Sport Psychology (ISSP) e veio continuar o longo debate 

sobre a definição de agressão em desporto iniciado por Tenenbaum, 

Stewart, Singer, e Duda (1997). Neste, Kerr (1999, 2002, 2008) indica 

que a agressão é uma parte integrante do desporto e deve ser vista 

como tal. A classificação de agressão como “aceite” não altera a 

intencionalidade dos atos agressivos. Contudo, Maxwell e Moores 

(2008) referem que a definição de Maxwell (2004) é apenas válida para 

a agressão “não aceite”, sugerindo que Kerr (2008) não a interpretou 

corretamente. 

Foi neste sentido, e como forma de superar as dificuldades 

encontradas na mensuração de agressão em contextos desportivos, 

que Maxwell e Moores (2007) se centraram nos preditores mais 

significativos de agressão, a raiva e a agressividade (Berkowitz, 1993). 

Elevados níveis de raiva e agressividade estão associados a uma maior 

probabilidade de ocorrência de agressão (Farrington, 1978). Assim, 

enquanto a subescala de agressividade representa a “aceitação da 

agressão e a prontidão para agredir”, a subescala de raiva é um 

indicador de “frustração perante perda de pontos, erros do árbitro e 

raiva em geral” (Maxwell & Moores, 2007, p.188).  

Subjacente ao desenvolvimento da Escala de Agressividade e Raiva 

Competitiva (EARC), esteve igualmente a necessidade de superar e 

responder às dificuldades dos instrumentos mais utilizados até então 

para medir os comportamentos agressivos no desporto, 

nomeadamente, o Buss-Durkee Hostility Inventory (BDHI; Buss & 

Durkee, 1957), o Buss-Perry Agression Questionnaire (BPAQ; Buss & 

Perry, 1992), o Bredemeier Athlete Agression Inventory (BAAI; 

Bredemeier, 1975, 1978) e o Sports Behaviour Inventory (SBI; Conroy 

et al., 2001). 

A adequação da EARC enquanto medida de agressão no desporto foi 

demonstrada pelas correlações positivas desta escala com a BPAQ 

(Buss & Perry, 1992), bem como pela capacidade de distinção entre 

atletas classificados como “calmos” e “agressivos”, em que os últimos 

revelaram níveis mais elevados em ambas as subescalas (Maxwell & 

Moores, 2007). Estudos subsequentes vieram confirmar a utilidade 



 
Sofia & Cruz 

Página 222 Revista Gymnasium, 2012, 1, 4, (5) 

desta medida com atletas chineses (ver Maxwell & Visek, 2009; 

Maxwell, Visek, & Moores, 2009).  

Os comportamentos agressivos no desporto têm sido relacionados 

com ruminação da raiva (Maxwell, 2004), provocação (Harrell, 1980; 

Maxwell, 2004; Maxwell & Moores, 2006; Maxwell et al., 2009; Russell, 

1974), perceção de legitimidade do uso de agressão (Bredemeier & 

Shields, 1995; Maxwell et al. , 2009), profissionalização no desporto 

(Coulomb & Pfister, 1998; Maxwell & Visek, 2009) e identidade atlética 

(Maxwell & Visek, 2009). Outros estudos centraram-se, por exemplo, 

em variáveis mais contextuais, como a localização dos jogos (casa vs. 

fora) (Thomas, Reeves, & Smith, 2006), dimensão da assistência 

(Russel, 1993), frequência de jogos com a mesma equipa adversária 

(Timmerman, 2007) e posição/ classificação no campeonato (Russell & 

Drewry, 1976). 

Deste modo, e tendo em consideração a pertinência desta 

problemática em contextos desportivos, bem como a ausência de 

instrumentos de avaliação da raiva e agressividade adaptados para a 

língua e cultura portuguesa, considerou-se relevante adaptar e validar 

esta escala. Além disso, procurou-se ainda avaliar e compreender a 

relação desta medida de agressão com outras variáveis que se 

consideram estar relacionadas com raiva e agressividade em contextos 

desportivos. De facto, alguns estudos têm demonstrado que a raiva 

surge muitas vezes associada à ansiedade (e.g., Cruz, Sofia, Mendonça, 

& Matos, 2010; Esfahani & Soflu, 2010; Nicholls, Jones, Polman, & 

Borkoles, 2009; Robazza & Bortli, 2007), pelo que se considerou 

importante incluir esta variável. Similarmente, considerando que 

resposta emocional depende da forma como a situação é interpretada 

e avaliada (e.g., Lazarus, 2000), incluiu-se também os processos de 

avaliação cognitiva primária, nomeadamente a perceção de ameaça, 

que se encontra frequentemente associada com emoções negativas 

(Skinner & Brewer, 2002, 2004).  
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Método 

Participantes 
Neste estudo recorreu-se a uma amostra de conveniência (Almeida & 

Freire, 2008) de 142 atletas de futebol do sexo masculino, com idades 

compreendidas entre os 14 e os 36 anos de idade (M = 17.35; DP = 

3.50). Estes atletas competiam em vários escalões competitivos, 

nomeadamente iniciados (sub15), juvenis (sub16, sub17), juniores 

(sub19) e seniores. Deste modo, a amostra foi constituída por 23 

atletas iniciados, 60 juvenis, 39 juniores e 20 seniores, provenientes de 

4 clubes de futebol da zona Norte de Portugal.  

Instrumentos 
Escala de Agressividade e Raiva Competitiva (EARC). Desenvolvido por 

Maxwell e Moores (2007) e adaptado para a língua portuguesa por 

Cruz e colaboradores (Cruz et al., 2010), este instrumento pretende 

avaliar a raiva e a aceitação e recurso à agressão em contextos 

desportivos. É constituído por um total de 12 itens respondidos numa 

escala tipo Likert de 5 pontos (1 = “Quase nunca” a 5 = “Quase 

sempre”) e subdivide-se em duas escalas: subescala de agressividade 

(6 itens) e subescala da raiva (6 itens). A subescala da agressividade 

indica a aceitação e vontade de recorrer ao “abuso” físico ou verbal, 

para ganhar vantagem competitiva. A subescala de raiva descreve 

incidentes de irritação associados à frustração provocada por derrotas, 

perda de pontos/jogos, ou emoções negativas direcionadas a árbitros 

ou adversários. Cada subescala resulta da soma do valor de cada item 

que corresponde à respetiva escala. Na sua versão original, esta escala 

demonstrou os seguintes valores de consistência interna: raiva (α = 

.78); agressividade (α = .84); e total (α = .87). 

Escala de Avaliação Cognitiva da Competição – Perceção de ameaça 

(EACC–PA). Esta escala destina-se a avaliar o traço geral de avaliação 

cognitiva primária, o “o que está em jogo” na competição desportiva, 

na perspetiva de cada atleta, e que os leva a experienciarem a 

competição com uma ameaça e não como um desafio. A EACC-PA foi 
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desenvolvida por Cruz e colaboradores (Cruz, 1994, 1996; Dias, Cruz, & 

Fonseca, 2009) e é uma adaptação de instrumentos similares 

desenvolvidos e aplicados por Lazarus e colaboradores noutros 

contextos aplicados (Folkman, Lazarus, Dunkel-Schetter, DeLongis, & 

Gruen, 1986; Lazarus, 1991; Lazarus & Folkman, 1984). A EACC-PA é 

composta por 8 itens respondidos numa escala tipo Likert de 5 pontos 

(1 = “Não se aplica” a 5 = “Aplica-se muito”). A pontuação total resulta 

da soma dos valores atribuídos a cada item, podendo variar entre um 

valor mínimo de 8 e um máximo de 40. Os valores mais elevados 

refletem a tendência para percecionar a competição desportiva como 

mais ameaçadora ou para percecionar níveis mais elevados de ameaça 

ao "ego", à autoestima e ao bem-estar pessoal, gerados pela 

competição. 

Escala de Ansiedade no Desporto (EAD-2). Corresponde a uma versão 

traduzida e adaptada por Cruz e Gomes (2007) da Sport Anxiety Scale – 

2 (SAS-2), originalmente desenvolvida por Smith, Smoll, Cumming, e 

Grossbard (2006). A EAD-2 pretende avaliar, multidimensionalmente, 

o traço de ansiedade. Avalia as diferenças individuais no traço de 

ansiedade somática e nas duas dimensões da ansiedade cognitiva, 

preocupação e perturbação de concentração. Esta escala inclui um 

total de 15 itens que se distribuem pelas 3 subescalas (5 itens por 

escala), respondidas numa escala de Likert de 4 pontos (1 = “Nunca” a 

4 = “Quase sempre”). Cada escala é obtida pela soma dos valores 

atribuídos, e a pontuação total de Ansiedade Competitiva corresponde 

à soma dos totais de cada subescala. Cada subescala varia entre um 

mínimo de 5 e um máximo de 20 pontos. O valor total da EAC-2 reflete 

“um índice geral da ansiedade do rendimento desportivo” (Smith et 

al., 2006, p. 487).  

Perceção de Controlo (PC) (Cheng, Hardy, & Markland, 2009). Esta 

medida consiste numa versão adaptada por Cruz (2009) de uma 

subescala de perceção de controle inserida na mais recente medida de 

ansiedade, desenvolvida por Cheng e colaboradores (2009). A 

perceção de controle corresponde a uma dimensão regulatória da 

ansiedade, e é constituída por 6 itens, respondidos numa escala de 

tipo Likert (1 = “Discordo Totalmente” a 5 = “Concordo Totalmente”). A 
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pontuação da subescala é obtida pelo valor médio das respostas dos 

participantes, e varia entre um mínimo de 1 e um valor máximo de 5.  

Procedimentos 
Os atletas responderam individualmente às medidas e instrumentos 

acima descritos. A administração dos questionários foi efetuada por 

investigadores e psicólogos do desporto e as instruções dadas 

procuraram, em todas as sessões de administração, minimizar 

potenciais efeitos da desejabilidade social e reforçar a honestidade e 

sinceridade nas respostas, através de indicações expressas de não 

haver respostas corretas ou incorretas (Cruz & Viana, 1996).  

Resultados 
Efetuou-se uma análise fatorial exploratória (AFE), tendo por objetivo 

identificar uma estrutura ou modelo para um conjunto de variáveis 

(Thompson, 1992). Com efeito, nesta fase preliminar de adaptação e 

validação da escala, optou-se pela análise fatorial exploratória para 

analisar se os itens mantêm a estrutura fatorial original. De facto, 

alguns autores (e.g., Henson & Roberts, 2006; Hurley et al., 1997) 

sugerem que a AFE é a análise mais adequada para demonstrar a 

consistência interna da escala, além de fornecer uma base para 

posteriormente se recorrer à análise fatorial confirmatória, com o 

objetivo de testar se os itens se encontram no fator apropriado. 

Neste sentido, foram verificados os níveis de homogeneidade através 

da medida de adequação de amostragem de Kaiser-Meyer-Olkin 

(KMO), que compara as correlações simples com as correlações 

parciais observadas entre as variáveis (Field, 2009). Nesta análise o 

valor obtido foi de 0.77 (p < .001), o que é considerado um valor 

apropriado para a realização da AFE (Almeida & Freire, 2008).  

Neste estudo, recorreu-se ao método de rotação oblíqua (“oblimin”) 

não só por ter em conta os procedimentos utilizados na versão original 

(Maxwell & Moores, 2007), mas também porque se trata do 

procedimento adequado e recomendado quando os fatores estão 

provavelmente correlacionados (Fabrigar et al., 1999; Gorsuch, 1997; 
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Hair, Black, Babin, Anderson, & Tatham, 2006). Sendo assim, a AFE 

revelou 2 fatores, consistentemente com o instrumento original, que 

explicam 56.4 por cento da variância. Os itens foram incluídos no fator 

em que apresentaram maior saturação. Deste modo, o fator 1 

corresponde à agressividade e integra os itens 2, 3, 5, e 8, explicando 

41.23 por cento da variância. O fator 2 corresponde à raiva e inclui os 

itens 1, 4, 6, 9 e 12, explicando 15.17 por cento da variância. Assim, 

nesta primeira versão adaptada, os itens 7, 10 e 11 foram 

“eliminados”, simultaneamente por saturarem abaixo de .30, e por se 

ter verificado que a sua presença baixava os valores de consistência 

interna (Tabelas 1 e 2). 

Tabela 1 - Estrutura Fatorial da EARC (9 itens) 

 

Tabela 2 - Matriz fatorial da EARC 

Itens F1- Agressividade F2 - Raiva Comunalidade 

2 .72  .49 
3 .66  .44 
5 .69  .63 
8 .76  .61 
1  .88 .70 
4  .42 .53 
6  .69 .60 
9  76 .60 
12  .65 .48 

Nota: Análise fatorial exploratória seguida de rotação “oblimin” e normalização de Kaiser 

 

Além disso, e tendo em vista a análise da sensibilidade, verificou-se 

uma boa variabilidade dos resultados. De forma a examinar a 

fiabilidade desta escala, procedeu-se à análise da sua consistência 

interna através do alpha de Cronbach. Os valores obtidos para as 

subescalas de raiva e agressividade, bem como para o total da escala 

foram bastante aceitáveis (Almeida & Freire, 2008; Field, 2009). 

  

Fator “Eigenvalue” % Variância % Variância Acum. 

Agressividade 3.71 41.23 41.23 
Raiva 1.37 15.17 56.40 

Nota: Acum.=Acumulada 
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Tabela 3 - Medidas Descritivas e Consistência Interna da EARC 

 N M DP 
Min-
Max. 

Dispersão Curtose 
Alpha de 
Cronbach 

Raiva 140 2.51 .75 1-4.60 .14 -.15 .78 

Agressividade 142 2.21 .87 1-4.50 .69 -.20 .73 

EARC total 140 2.37 .70 1-4.56 .52 -.29 .82 

 

Por fim, procedeu-se à análise das associações entre as variáveis 

psicológicas estudadas através de correlações de Pearson (tabela 4). 

Tendo em consideração os objetivos deste estudo, a análise das 

associações centrou-se sobretudo na relação da EARC com as outras 

variáveis estudas. Neste sentido, foram encontradas associações 

positivas entre o total da EARC e as subescalas de raiva (r = .88, p < 

.001) e agressividade(r = .87, p < .001), bem como entre estas duas 

subescalas (r = .54, p < .001). A raiva demonstrou uma associação 

positiva com as subescalas de ansiedade, nomeadamente com a 

ansiedade somática (r = .23, p < .01), perturbação da concentração (r = 

.34, p < .01) e preocupação (r = .31, p < .001), bem como com o total 

de ansiedade competitiva (r = .36, p < .001). Igualmente, a raiva 

também demonstrou uma relação positiva com a perceção de ameaça 

(r = .34, p < .001), mas uma associação negativa com a subescala de 

perceção de controle (r = -.48, p < .001). Pelo contrário, a 

agressividade apenas demonstrou associações significativas com a 

raiva e o total da EARC. De um modo geral, a EARC demonstrou 

associações positivas significativas com todas as variáveis estudadas, à 

exceção da perceção de controle (r = -.20, n. s.). 

Adicionalmente, destacam-se ainda as correlações significativas entre 

o total da escala de ansiedade e as suas dimensões, nomeadamente, 

ansiedade somática (r = .75, p < .001), perturbação da concentração (r 

= .68, p < .001) e preocupação (r = 87, p < .001). 
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Tabela 4 - Correlações de Pearson entre as Variáveis Psicológicas Estudadas 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

1. Raiva -_         

2. Agressividade .54*** _        

3. EARC total .88*** .87*** _       

4. Perceção de 
ameaça 

.34*** .10 .25** _      

5. Ansiedade 
somática 

.23** .06 .18* .35*** _     

6.Perturbaçãoda 
concentração 

.34** .17 .28** .28** .34*** _    

7. Preocupação .31*** .01 .18* .51*** .50*** .35*** _   

8. EAC-2 total .36*** .07 .25*** .52*** .75*** .68*** .87*** _  

9. Perceção de 
controlo 

-.48*** -.18 -.20 -.00 -.48*** -.56*** -.17 -.46*** _ 

Nota: * p < .05; ** p < .01; *** p < .001   

Discussão 

A crescente necessidade de se desenvolver instrumentos adaptados e 

validados em língua portuguesa para a população portuguesa sobre a 

problemática da agressão em contextos desportivos motivou este 

estudo preliminar. Este surge como o primeiro passo para demonstrar 

a adequação e potencialidade desta escala para diferentes populações 

de atletas portugueses. A AFE evidenciou uma estrutura fatorial de 

dois fatores consistente com a versão original desenvolvida por 

Maxwell e Moores (2007), embora 3 dos itens fossem “eliminados” 

por não saturarem em nenhum dos fatores. Para além disso, as 

análises de consistência interna demonstraram valores bastante 

aceitáveis tanto para o total da escala como para as subescalas de 

raiva e agressividade. De facto, os valores de alpha de Cronbach 

encontram-se acima .70, o que indica valores adequados de 

consistência interna (Nunnally, 1978) e sugere as boas características 

psicométricas desta versão da EARC em língua portuguesa. 

Desta forma, este instrumento revela um enorme potencial como uma 

medida avaliação de traço de raiva e agressividade no desporto. O 

recurso a esta medida poderá, deste modo, contribuir para a 

compreensão dos comportamentos agressivos, e sobretudo a sua 
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relação com outras variáveis, que ainda permanece pouco explicada. É 

o caso, por exemplo, das suas relações com o desempenho desportivo 

(Kimble, Russo, Bergman, & Galindo, 2010; Maxwell & Moores, 2007), 

as estratégias de coping (Maxwell & Siu, 2008) ou a motivação 

(Maxwell, 2004; Maxwell et al., 2009; Maxwell & Visek, 2009). 

Similarmente, salienta-se ainda a importância de futuros estudos se 

centrarem no papel dos fatores cognitivos no comportamento 

agressivo, nomeadamente a ruminação da raiva (Maxwell, 2004; 

Maxwell, Moores, & Chow, 2006), bem como na provocação (Maxwell 

et al., 2009).  

Paralelamente, a este propósito, a elevada correlação da raiva e do 

total da EARC com a perceção de ameaça vem evidenciar a 

importância de explorar e analisar a relação com esta variável de 

avaliação cognitiva primária. Para além da perceção de ameaça, a 

situação competitiva pode também ser percecionada como um desafio 

(Cruz & Barbosa, 1998; Lazarus, 1991, 2000; Smith & Lazarus, 1993), 

pelo que parece relevante considerar igualmente esta dimensão em 

estudos futuros (Cerin, 2003; Jones, Meijen, McCarthy, & Sheffield, 

2009; Skinner & Brewer, 2002, 2004; Thatcher & Day, 2008).  

As elevadas correlações da EARC com as medidas de ansiedade 

competitiva apontam para a coocorrência de emoções em contextos 

desportivos (e.g., Lazarus, 2000), e salientam a importância do estudo 

em simultâneo de emoções tão “terríveis” como a raiva e ansiedade 

(Esfahani & Soflu, 2010; Robazza & Bortoli, 2007; Suinn, 2001). 

Particularmente, no caso da raiva, as recentes perspetivas 

instrumentais das emoções (ver Tamir, 2009) têm vindo a demonstrar 

os potenciais benefícios desta emoção para o desempenho. Woodman 

et al. (2009) demonstram os efeitos positivos da raiva em tarefas de 

desempenho físico, mas negativos em tarefas de desempenho 

cognitivo. No entanto, Davis, Woodman, e Callow (2010) sugerem que 

a relação raiva-desempenho é mais complexa do que parece, 

indicando que fatores como as diferenças individuais e a regulação 

emocional têm um importante papel como mediadores desta relação.  

Com efeito, o estudo do papel das estratégias de regulação emocional 

(Uphill, McCarthy, & Jones, 2009) nas respostas de raiva irá contribuir 
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certamente para o aumento do conhecimento acerca da agressão 

humana. Do mesmo modo, outro constructo a ter em consideração no 

estudo dos comportamentos agressivos é o autocontrolo, tal como 

tem sido sugerido por estudos recentes (Dewall, Baumeister, Stillman, 

& Gailliot, 2007; DeWall, Finkel, & Denson, no prelo). 

Mas mais importante do que o desenvolvimento do conhecimento 

teórico acerca da agressão no desporto, o seu estudo deverá centrar-

se igualmente no desenvolvimento de programas de intervenção 

psicológica, sólida e teoricamente sustentados, que ajudem e 

promovam comportamentos proactivos de autorregulação, regulação 

emocional e autocontrole em situações adversas e emocionalmente 

exigentes. Por exemplo, estratégias de controlo da raiva, como o 

aumento do conhecimento das suas pistas e o uso do role-playing são 

eficazes na redução da raiva e agressão (Brunelle, Janelle, & Tennnant, 

2007). Do mesmo modo, o uso de estratégias e intervenções de 

natureza mais cognitiva (e.g., automonitorização, reestruturação 

cognitiva, desenvolvimento e treino de pensamentos e 

comportamentos alternativos) têm-se revelado eficazes na redução da 

intensidade e frequência da raiva (Deffenbacher, Dahlen, Lynch, 

Morris, & Gowensmith, 2000).  

Contudo, este estudo apresenta algumas limitações que deverão ser 

consideradas em futuros estudos. A amostra deste estudo apenas 

incluiu atletas de futebol do sexo masculino, o que constitui uma 

limitação ao nível da representatividade da amostra. Estudos futuros 

deverão alargar a amostra não só para outras modalidades, individuais 

e coletivas, mas também incluir atletas de ambos os sexos. O facto de 

alguns itens terem sido eliminados também sugere que estudos 

futuros deverão procurar reestruturar a linguagem dos itens, tendo em 

consideração as especificidades das diferentes modalidades. De igual 

modo, o facto de se ter realizado apenas uma análise fatorial 

exploratória para analisar as características psicométricas da EARC 

constitui outra limitação. Considera-se, assim, importante que estudos 

futuros recorram a métodos estatísticos que permitam testar a 

robustez do racional deste instrumento, nomeadamente a análise 

fatorial confirmatória (Henson & Roberts, 2006). Além disso, e como 
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os níveis de raiva e agressividade “flutuam” ao longo da competição 

desportiva, seria importante a adaptação deste instrumento para uma 

medida do tipo estado. A brevidade é uma das suas vantagens e 

evidencia a sua potencial utilidade como uma medida de estado 

(Maxwell & Moores, 2007). 

Concluindo, o contexto desportivo constitui um laboratório natural 

para a compreensão da agressão humana em geral (Maxwell, 2004). 

Neste sentido, o desenvolvimento de medidas apropriadas para a sua 

mensuração poderá constituir um importante contributo para a 

análise do comportamento humano (Maxwell & Moores, 2007). 

Embora ainda sejam necessários mais estudos sistemáticos que 

avaliem as propriedades psicométricas desta medida em contextos 

desportivos, e em modalidades específicas, esta escala parece 

constituir um importante instrumento de avaliação psicológica para o 

estudo da raiva e agressividade. 
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